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  Uma Viajante na




  Chapada Diamantina




  Samantha Chuva




  Eu já viajei sozinha para alguns lugares. Por trabalhar como repórter em um jornal de turismo, eu costumava viajar. Porém, mesmo com uma bagagem de experiências, a viagem que mais me marcou, me fez crescer e abriu minha consciência para as possibilidades e a delícia que é viajar sozinha aconteceu, por minha conta, em agosto de 2016. Uma aventura de quase vinte dias pela Bahia, passando pela Chapada Diamantina, por Barra Grande e por Salvador.




  Eu havia terminado um relacionamento longo. Quase cinco anos de amor e desamor. E em fevereiro de 2016 não estávamos mais juntos. O fim de um relacionamento é um ciclo intenso de autodescoberta. Lembrar manias, mudar hábitos. Acho que é um momento em que as pessoas pintam os cabelos, se inscrevem numa aula de pole dance ou pulam de paraquedas. Eu queria viajar, realmente sozinha. Por escolha. Não convidei ninguém, não chamei ninguém. Eu queria ir sozinha.




  Foi impulsivo, assumo. Minhas férias estavam chegando. Por acaso, encontrei uma passagem para Salvador. Foi tentador. Os bilhetes estavam muito baratos. Comprei! Peguei o cartão de crédito, coloquei o número e comprei!




  Resolvi usar Salvador como porta de entrada e seguir imediatamente, por quinze dias, para a Chapada Diamantina, um lugar que eu sempre tive muita vontade de conhecer. Na volta, passaria cerca de cinco dias em Salvador, onde eu encontraria alguns amigos que conheci durante um intercâmbio que fiz na França, alguns anos antes.




  Embora eu more, desde 2015, em São Paulo, comprei a passagem com embarque no Rio de Janeiro. Primeiro porque o preço estava muito mais interessante e depois porque o plano das férias ainda incluía uma parada estratégica na cidade maravilhosa, onde me formei, para rever os amigos de faculdade.




  Chego, então, esbaforida no Galeão, no Rio de Janeiro, levemente atrasada. Na fila para despachar meu enorme mochilão cor-de-rosa com florzinhas, o qual eu esbarrava em todas as pessoas, uma menina com um sorriso enorme e cabelos tão escuros que contrastavam com seus olhos verdes me para pedindo uma informação. Aponto para uma direção qualquer e volto a procurar minha passagem.




  Depois de finalmente conseguir me desfazer da minha desagradável mochila e passar no raio X após vários vaivéns pelo detector de metais, sigo a passos apressados para a sala de embarque, quando me deparo com uma feição conhecida entre as pessoas ansiosas que aguardavam em frente ao portão.




  Luciana, a garota que me parou na fila, sorri para mim me perguntando se também vou para Salvador. Chapada Diamantina, respondo vibrante à coincidência do momento. Para continuar na linha destino, ela me diz que também vai para lá, mas alguns dias depois de mim. Está de folga – veja só, ela é jornalista, como eu, – e vai visitar o namorado. Começamos a conversar e, em poucos minutos, já compartilhamos vinte e seis anos de história. Onde estudamos, que faculdade cursamos, como era difícil um relacionamento a distância, por que eu estava indo sozinha...




  Até que ela me pergunta sobre o meu roteiro. Respiro fundo e digo que não tenho muita ideia.




  – Não sei nem como vou para a rodoviária pegar o ônibus para Lençóis – respondo pensando na cidade que escolhi para ficar baseada durante minha aventura.




  A questão de passagens muito baratas é que nor­malmente os voos chegam ou saem de madrugada. E isso pode se tornar um problema, pois, a partir de aeroportos, nem sempre há transporte público para chegar a outros locais, principalmente à noite, só restando o táxi. O problema é ainda maior para quem viaja sozinho e não está disposto a pagar uma fortuna para se locomover.




  Como eu chegaria a Salvador depois da meia-noite, meu plano inicial era esperar o amanhecer no aeroporto e de lá pegar o primeiro ônibus (que começava a circular às 5h da manhã) até a rodoviária, e então embarcar para Lençóis, no ônibus das sete. Por ser um trajeto longo, um táxi até a rodoviária não era minha primeira escolha. Esperar no aeroporto me parecia bem mais seguro.




  Resolvi abandonar meu planejamento, que não era assim tão certo na minha cabeça, e perguntei para Luciana se o namorado dela me daria uma carona até a rodoviária. Ela abriu o sorriso enorme de novo e disse que não seria problema, mas iria confirmar com ele.




  Desembarcamos na capital baiana por volta da uma da manhã. Na saída, Diogo, o namorado, esperava pela Luciana. Ele me encara com uma interrogação, mas não faz objeções ao pedido da minha nova amiga e nos conduz até seu carro. Tento não pensar na minha mãe dizendo que eu não deveria entrar em carro de estranhos e me coloco confortável no banco de trás. Não existe exatamente uma regra para confiar nas pessoas durante uma viagem. Você pode acreditar e se dar bem ou muito mal. É um pouco de instinto, somado a muitas mensagens para a família avisando cada passo. Comunicação constante pode ser um pouco chata, mas é importante para manter os pais tranquilos e mesmo a segurança.




  Diogo, como um bom baiano, é muito simpático e, com sua voz melodiosa de cantor, me dá dicas de passeios na Chapada. O caminho até a rodoviária é tranquilo, iluminado pelas luzes da cidade. Passamos por um túnel feito de bambuzais bem na saída do aeroporto; curvados sobre a estrada, os bambus parecem uma passagem para um mundo de fantasia. Como era de noite, a iluminação de postes e luminárias na beirada da rua imprimia tons ora azulados ora amarelados nas árvores. Diogo e Luciana davam fortes gargalhadas com meu encantamento de turista e meu desapontamento por não ter pego a câmera a tempo para fazer um registro.




  Pergunto sobre onde eles ficarão na Chapada Diamantina e confabulamos planos de nos encontrar. Diferente de mim, eles ficarão hospedados em Mucugê, uma das mais antigas cidades localizadas ao sul da Chapada Diamantina. Ocupada pelos índios desde o século 17, Mucugê foi oficialmente fundada apenas em 1844, com a descoberta do primeiro diamante, que daria início ao ciclo do garimpo em busca desse precioso mineral na Bahia.




  Dizem que a cidade foi descoberta por um homem chamado Cristiano Pereira do Nascimento – afilhado do poderoso coronel José Pereira do Prado, apelidado de “Cazuza do Prado”. Cristiano lavava as mãos nas margens do riacho das Cumbucas quando teria encontrado um enorme diamante. Assim, Cazuza do Padro realizou uma expedição para explorar o local, onde se deparou com muitas pedras preciosas.




  Foi então fundada a cidade de Mucugê de Paraguaçu, em homenagem ao rio que corta a cidade, o Paraguaçu, e ao fruto mucugê – batizado assim pelos indígenas. Eu não provei, mas as boas línguas dos moradores dizem que é delicioso e que é facilmente encontrado na região que deu nome à cidade.




  Assim, com a descoberta da área rica em diamantes, diversos garimpeiros viajaram de todas as partes do Brasil, especialmente de Minas Gerais, de cidades como Diamantina e da região do Serro, e se espalharam rapidamente pela Serra do Sincorá, parte integrante da Chapada. Com isso, foi-se criando algumas das mais importantes cidades do local, como Andaraí, Lençóis e Palmeiras, que mais tarde formariam, juntos a outros vinte municípios, a Chapada Diamantina, que leva o nome devido ao grande número de diamantes encontrados em seus rios e rochas.




  Hoje, Mucugê é muito visitada. As casas coloridas em estilo colonial, as ruas de pedras e o coreto rodeado de um jardim florido nos levam de volta aos séculos passados. É como ver uma fotografia instigada pela imaginação. Se fecharmos os olhos, conseguimos ouvir a música na praça principal e observar os moradores em suas roupas antigas dançando na praça.




  Apesar dessa máquina do tempo instantânea, um dos motivos das pousadas estarem lotadas o ano todo são os diversos festivais de música, do jazz ao forró, que acontecem em Mucugê. E é por causa de uma dessas festas que Diogo e Luciana vão para a pequena cidade de pouco mais de quinze mil habitantes.




  Com o coração cheio de expectativas e ainda mais ansiosa depois de ouvir um pouco sobre o que eu iria conhecer, me despeço de Diogo e Luciana como se fôssemos amigos de infância e entro na rodoviária.




  Próxima parada: Lençóis




  O lugar é escuro, com uma iluminação amarelada. As lojas estão fechadas e por todo canto há pessoas espalhadas, com malas e mochilas, entretidas numa leitura ou cochilando em alguma posição estranha, que me parece bem desconfortável, enquanto esperam os ônibus. As cadeiras de plástico não são exatamente um convite para uma soneca – não que eu estivesse pensando em dormir. Dou uma volta na rodoviária, testo alguns lugares e, por fim, decido me instalar numa mesa próxima ao guichê da companhia de ônibus que faz o trajeto para Lençóis, enquanto espero o dia clarear.




  Saco meu Kindle, confiro a lista de livros que separei para a viagem e me deixo embalar pelas páginas digitais. Fico na dúvida entre A Profecia Celestina, de James Redfield, um romance meio new age, que conta um pouco sobre o despertar espiritual, e o Clube do Filme, de David Gilmour, uma indicação que li numa coletânea de textos da Martha Medeiros, que fala como um pai usava filmes para educar, ajudar e orientar um filho rebelde adolescente. Decido-me pela A Profecia Celestina, que está há mais dias esperando meu toque ansioso. As muitas horas de espera passam sem que eu perceba, conforme devoro os capítulos. O temido sono não chega nem perto, e, antes que eu dê por mim, já é de manhã.




  Sou a primeira a embarcar no ônibus, que chega pontualmente às sete da manhã. Ainda sem sono, engato no Clube do Filme. Meus olhos passam rapidamente pelas páginas enquanto faço anotações mentais sobre os filmes citados na história, cada um mais interessante que o outro, e a forma como eles são usados pelo pai para apresentar lições é um tanto surpreendente.




  Fazemos uma parada e desço para comer algo que lembre um café da manhã/almoço. A maioria dos meus parceiros de viagem é estrangeira, criando um contraste interessante de cabelos loiros, olhos azuis e peles extremamente claras contra o bronzeado queimado e cabeleiras escuras e encaracoladas amassadas por um chapéu de palha típico dos moradores da região. Divido um pacote de biscoito com um argentino que me conta como foi a sua aventura pela América do Sul. E, na metade da tarde, após seis horas no balançar do ônibus, chegamos a Lençóis. Finalmente.




  Há uma diferença gritante entre sair do centro de uma cidade como o Rio de Janeiro e chegar ao interior da Bahia, em uma cidadezinha com pouco mais de dez mil habitantes. No nosso dia a dia frenético, estamos acostumados a encaixar um milhão de coisas na apertada agenda de vinte e quatro horas. Ficamos calculando quanto tempo podemos aproveitar um lugar antes de pular para o próximo e para o próximo e para o próximo. É como correr uma maratona em um fôlego só.




  É nesse estado que chego a Lençóis. Como se tivesse levado um choque de eletricidade que me impossibilitasse de ficar parada. Ansiosa para chegar ao hostel, pego um táxi e em alguns poucos minutos estou na recepção da Pousada dos Duendes fazendo o check-in. Aconchegante, o hostel conta com um grande jardim, redes que convidam para um descanso e uma tentadora mesa de sinuca, que não me atrevo a chegar muito perto devido à minha grande falta de coordenação para o jogo. A geladeira cheia de cervejas, entretanto, já me parece uma boa pedida para o final do dia, quando os outros hóspedes retornassem.




  Em menos de duas horas, eu já havia tomado banho, almoçado, passeado pelo centro histórico, sentado para ler na rede e fotografado as portas coloridas decoradas com bandeirolas de São João que resistem firmes aos meses, mostrando que ali é sempre época de festa. Basicamente todas as opções que uma cidade como aquela tem para oferecer numa preguiçosa tarde de agosto.




  Enquanto revirava, pela terceira vez, o livro de excursões tentando decidir o que daria para fazer naqueles dez dias que eu havia reservado para a Chapada Diamantina, ouço algo que soa como um idioma alemão, mas diferente. Ou quem sabe eu quem não sabia mesmo falar a língua. A segunda opção era mais viável.




  Viajar sozinha chama certa atenção, fazendo com que as pessoas se aproximem curiosas para saber “por quê”, “por quanto tempo” e “para onde estamos indo”. Mas, em algumas situações, a iniciativa para fazer novos amigos tem que partir da gente. E é nesse momento que eu agradeço por ser muito sociável. Para mim, é muito fácil observar as pessoas e puxar uma pergunta da cartola que vai dar início a uma conversa qualquer. Um elogio sempre cai bem, um sorriso, uma pergunta de onde a pessoa é e quantos dias ela vai ficar ali. Para os estrangeiros, há sempre as clássicas: “O que está achando do Brasil?”, “Quais lugares você já visitou?”.




  Foi essa última que abriu meu caminho até Jasmine e Dario, o casal de suíços – afinal, não eram alemães. Apesar disso, me respondem em português. Enquanto trançava seus longos e cacheados cabelos negros, Jasmine me contou que aprendeu um pouco da língua por causa de Dario. Ele é filho de uma brasileira com um suíço e, embora tenha nascido no Brasil, mora desde pequeno na Suíça, onde fora ensinado nos dois idiomas. Na faculdade, conheceu Jasmine.




  Os dois chegaram à Chapada apenas um dia antes de mim e também estavam procurando um passeio para o dia seguinte. Como Jasmine havia torcido o tornozelo naquela manhã, eles precisavam escolher um roteiro que não exigisse andar muito. Eu tinha zero planejamento e até então dois amigos. Resolvemos fazer um tour que incluía uma travessia de canoa pelo Pantanal Marimbus, uma planície inundada pelo rio Santo Antônio localizada no meio da Chapada. Navegaríamos até o rio Roncador e de lá iríamos para as cachoeiras formadas por esse rio.




  Saímos cedo no dia seguinte. O tempo seguiu nublado por todo o caminho até Remanso, a comunidade quilombola onde pegaríamos as canoas e os coletes salva-vidas e encontraríamos com um guia nativo que nos levaria pela travessia do pantanal. O turismo pelo pantanal Marimbus é uma das principais fontes de renda da comunidade, cujo movimento negro ainda pode ser visto grafitado nos muros das casas que carregam os dizeres: “Povo negro unido é povo negro forte. Que não teme a luta, que não teme a morte”. Outras paredes ainda saúdam Palmares e pedem justiça ao povo. Enquanto absorvia a intensidade das palavras, minha atenção foi desviada por um grupo de crianças que jogava um curioso jogo com bola que não consegui decifrar. Com todo o equipamento e coletes salva-vidas no carro, seguimos mais alguns minutos até o local das canoas.




  Navegamos por quase uma hora e meia pelo pantanal nordestino, cuja área alagada pelo rio forma uma grande lagoa repleta de vitórias-régias e outras plantas aquáticas. Pássaros podem ser avistados sobrevoando as árvores e dão um colorido ao céu devido às suas penas de tons variados.




  Depois de tanto tempo sentada no banco de madeira, com as pernas encolhidas, fiquei contente quando chegamos de novo em terra firme e pude me esticar. Uma caminhada de cerca de quarenta minutos passando pelas águas rasas do pantanal, pela areia grossa com pedrinhas e um trecho final em meio à mata nos separavam das cachoeiras refrescantes do Roncador.




  Com uma vista para as montanhas de um intenso verde da Serra do Sincorá, o lugar parece ter sido colorido com aquarela. De um tom rosado, as rochas formam largos poços preenchidos com uma água cor de caramelo. A temperatura da cachoeira é bem gelada e nos convida a relaxar dentro dos poços cuja pressão da água faz uma massagem no corpo todo.




  Revigorados após uma tarde inteira naquele paraíso escondido, retornamos a Lençóis no final do dia. O caminho de volta pelo pantanal é ainda mais interessante que o da ida. De águas tranquilas, a lagoa atua como uma espécie de espelho quando bate a luz solar, refletindo a vegetação e o céu, dando a impressão de um “mundo de ponta-cabeça”. O sol se prepara para se pôr e deixa a iluminação da paisagem ainda mais dourada e intensa.




  Depois de um dia inteiro deslizando pelas águas tranquilas, ouvindo os pássaros e lavando a alma nas águas da cachoeira, eu comecei a me sentir no clima e a entrar no ritmo bem mais lento do cotidiano local. De noite, pude ver um outro lado de Lençóis, muito mais vibrante com pessoas passeando pelas ruas de pedra ou se deliciando com um drinque nos diversos bares que se espalham pelas calçadas.




  É peculiar perceber como a cidade se transforma conforme o sol se põe e as janelas iluminam as esquinas. Quando as pessoas retornam de suas expedições e se aglomeram no centro histórico é que Lençóis ganha vida. Uma vida formada por roupas sujas e empoeiradas das longas trilhas, da música ao vivo e das gargalhadas pelas histórias contadas sob a lua e as estrelas.




  Enquanto de manhã poucos são os restaurantes abertos, à noite, as opções gastronômicas parecem enlouquecer os turistas. Da gastronomia tradicional, como bobó de camarão, moqueca e outras iguarias regadas a azeite de dendê e muito frutos do mar, a algumas das melhores pizzas que já comi com recheios exóticos e massa fina e crocante. Após uma comida quentinha e revigorante, acompanhada de algumas cervejas, decido dormir cedo, pois a minha primeira trilha de verdade me esperava logo depois do nascer do sol.




  Efeito cascata




  O excesso de confiança e a falta de conhecimento são inimigos na hora de se embrenhar na natureza. Resolvi fazer uma trilha com Dario e Jasmine até o mirante da Cachoeira da Fumaça, uma caminhada ao topo de uma montanha onde é possível avistar uma das cachoeiras mais altas do país. Apesar de ter colocado a trilha na minha lista de passeios para a Chapada, confesso que eu não tinha a mínima noção de como era, nem se eu estava ou não preparada.




  Eu havia feito, em 2014, a Janela do Céu, uma trilha de sete horas e quase 16 quilômetros em Ibitipoca (MG). E é bem verdade que depois de passar um dia quase inteiro subindo sob o sol forte e andar o equivalente à quilometragem da ponte Rio-Niterói, você começa a acreditar que é capaz de qualquer coisa. Então não estava muito preocupada.




  Mas cada trilha é muito particular e diferente das outras. Com suas dificuldades e desafios. E eu percebi bem cedo que estava, com o perdão da palavra, fodida. Olhei para os lados e só vi gringos, todos em suas roupinhas estilosas de atletas. Shortinhos, blusinhas leves, casacos de neoprene à prova d’água, mochilas equipadas, tênis com amortecedor. Eu tinha uma calça de ginástica, uma camiseta, minhas botas de caminhada e um casaquinho de tricô. PREPARADÍSSIMA.




  A tranquilidade de saber que, para chegar ao topo, havia apenas seis quilômetros de trilha se desfez quando encarei as pedras empilhadas que formavam uma escadaria de degraus largos. Minhas bochechas vermelhas e meu passo lento deixavam claro que o meu preparo físico ia me custar uns bons minutos a mais que os superatletas europeus. Até Jasmine, com seu tornozelo torcido, seguia a passos apressados à minha frente. Para o meu alento, mais duas meninas – brasileiras – compunham o final da fila, e elas estavam tão bem preparadas quanto eu.




  Senti-me acolhida, mas obriguei minhas pernas a colocarem toda a força que tinham para me manter o mais próximo possível dos outros “competidores”. O orgulho fala mais alto nessas horas. Depois de quase uma hora e meia de subida, como que em resposta às minhas súplicas pelo calor insuportável, uma chuva leve começou a cair, me dando mais ânimo para continuar a jornada.




  Em menos de quinze minutos, os pingos finos foram se tornando mais e mais encorpados e uma chuva torrencial gelava nossos ossos e encharcava nossas roupas. Os gringos fecharam seus casacos que repeliam a água e continuaram impassíveis. Eu coloquei meu casaco de tricô, que não fez a mínima diferença, e mantive os passos apressados para me manter aquecida.




  Após seis quilômetros de subida e quase três horas de caminhada, chegamos ao mirante que dá vista para a Cachoeira da Fumaça. Já não chovia e eu me sentia renovada, como se o suor tivesse limpado a poluição acumulada nos poros, resultado de um ano morando na capital paulistana. O pulmão parecia respirar melhor e o cansaço... Bom, o cansaço estava ali. Enquanto as pessoas fotografavam, eu me joguei numa sombra a fim de recuperar as forças enquanto comia um sanduíche.




  Alimentada, descansada e com um sentimento de leveza na alma, olhei ao meu redor. Estava vendo a segunda cachoeira mais alta do Brasil, com 340 metros de queda livre. A primeira, com 365 metros, fica localizada no Amazonas e é chamada de Cachoeira do Aracá, ou Eldorado, como é mais conhecida.




  Por conta da altura da Cachoeira da Fumaça, quase não vemos a água cair, principalmente quando não chove por muitos dias e a cachoeira mais se parece com uma névoa, ou melhor, uma fumaça. Por isso o nome.




  Para os corajosos, é possível deitar numa pedra na beirada da planície. A posição permite ver não apenas a cachoeira completa do topo até sua base, como o poço de água que forma no sopé da montanha, as falésias e toda a extensão do Vale do Capão, região dentro do Parque Nacional da Chapada Diamantina onde está localizada a cachoeira. Banhar-se nas águas da Fumaça é um pouco mais complexo. Por estar escondida no meio da floresta, é necessário encarar um trekking de três dias. Para diferenciar, os guias chamam essa trilha de Fumaça por baixo e a outra, Fumaça por cima.




  A descida foi menos penosa. Minhas pernas fortes de anos de balé e sapateado me prepararam para o trajeto. Não fui a primeira a chegar, tampouco a última. Para descansar, seguimos para a Cachoeira do Riachinho. O lugar é privado e, por isso, é necessário pagar um valor simbólico na entrada. O ingresso dá acesso a um poço de água de quase 30 metros, ao fundo um paredão, onde é possível se acomodar enquanto sente as quedas d’água nas costas. Um lugar tranquilo e ideal para famílias, principalmente com crianças pequenas. Uma cachoeira perfeita para descansar os músculos na água gelada após seis horas de subidas e descidas que se estendiam por um total de 12 quilômetros. Embora exausta, terminei o dia com a sensação de batalha vitoriosa e orgulhosa dos meus passos, cada um deles, até ali.




  Vale do Pati: um carimbo no passaporte da vida




  Batizada após minha primeira trilha, fui à noite ao centro de Lençóis procurar agências de viagens. Eu havia fechado os dois primeiros passeios com o hostel e queria comparar os valores com os praticados no minicentro de Lençóis. Nessa altura, eu já tinha uma leve ideia do que queria fazer e, especialmente, do que não queria: o Vale do Pati.




  Depois da experiência da Cachoeira da Fumaça eu estava certa de que não tinha preparo físico para fazer a travessia pelo Vale do Pati, andando de manhã até de noite por dias consecutivos, escalando montanhas e ainda por cima carregando meu mochilão com roupas e alimentos. Se eu já achava incômodo levar uma mochila com água e lanche para um dia de trilha, imagina ainda ter que carregar roupas e outros suprimentos. Teria forças para aguentar o peso?




  Os mais de 40 quilômetros de caminhada dentro do Vale pareciam, no mínimo, assustadores e um desafio para o qual eu não estava pronta. Além disso, este era o roteiro mais caro da Chapada, um fator um tanto decisivo, principalmente quando se está viajando com pouco dinheiro.




  Andei por três agências e fiz a mesma pergunta a todas. Queria saber qual era o ponto imperdível. Aquele que não dava para voltar para casa sem ter feito. Parece até Lei de Murphy, mas adivinha o que todos os agentes me disseram? Sim, toquem os sinos: Vale do Pati.




  Sentei para jantar e deixei as informações circularem no meu cérebro antes de tomar uma decisão. Aproveitei para fazer uma busca pelos blogs de viagens e pelas minhas anotações. Um dos posts indicava a agência Zentur pelos preços e bom atendimento. Resolvi que seria minha última parada.




  O nome era Zen, mas o moço atrás da mesa não tinha nada de tranquilo. Um garoto agitado, que falava entusiasmado, me convencia de que eu iria me arrepender se não fizesse a travessia.




  – Tem um passeio saindo amanhã! São só mais duas pessoas, um casal de franceses. E vão fazer o roteiro mais curto, apenas três dias.




  Eu ainda duvidava se tinha capacidade para aguentar a trilha. Não queria me frustrar e me arriscar em algo que não era para o meu nível. Até que ele me garantiu que eu conseguiria. Ele pôs toda sua confiança em mim.




  Respirei fundo, peguei um pouco da fé que eu tinha em mim mesma e concordei. Assinei o papel da compra do passeio, paguei e corri para me preparar.




  Segui as recomendações à risca: comprei um litro e meio de água como mandava o documento e tirei tudo do meu mochilão. A dica era levar apenas um short e uma calça, de forma que usasse a calça para dormir, mas que também pudesse ser utilizada no último dia de travessia. O mesmo valia para as camisetas, uma no corpo e mais duas na mala, sendo uma usada como pijama nos primeiros dias. Além disso coloquei biquíni, calcinhas, mais dois pares de meia e escova de dente. Para fechar, meu casaco mais quente, como me alertou o funcionário da Zentur sobre o frio. Não levei nem xampu. Só sabonete. Mas não abri mão da minha câmera fotográfica. Coloquei todas as minhas outras roupas em sacolas e na minha mochila e pedi para guardar no hostel.




  No dia seguinte, às seis da manhã, eu já esperava com o coração querendo abrir um buraco no meio das minhas costelas. A ansiedade tomando conta de cada centímetro do meu corpo.




  Existem três acessos para o Vale: pela Vila do Guiné, Vale do Capão e Andaraí, através da Ladeira do Império. Nosso motorista segue pela Vila do Guiné, a 86 quilômetros de Lençóis. Durante o caminho, nosso guia, Cabeça – apelido que leva consigo desde a infância, que, na minha opinião, faz jus à sua inteligência e não ao tamanho, como ele me diz – nos conta um pouco sobre o trekking.




  Seriam três dias caminhando, subindo, descendo e andando. Muito. Aproximadamente 46 quilômetros de andança. Em horas, seis era o mínimo e oito a média por dia. Ficaríamos hospedados em duas bases de apoio diferentes e faríamos paradas em diferentes locais, como o Mirante do Pati, onde é possível ver todo o vale; o Cachoeirão, quando em época de chuvas é possível avistar diversas cachoeiras saindo de um único paredão e também a segunda maior cachoeira da Chapada Diamantina; e o Morro do Castelo, uma montanha cujo formato justifica seu nome. Enquanto ele falava e eu fazia um milhão de perguntas, tentava lutar contra o sentimento de medo e do breve arrependimento. O que eu estava fazendo ali?




  Assim como a trilha para a Cachoeira da Fumaça, a entrada do Vale também lembra uma escada de pedras. Tentei não olhar para cima para não me desanimar. E comecei a caminhada. Conforme a altitude aumenta, a vista fica mais bonita, sendo possível avistar árvores, montanhas e uma vastidão de natureza que vai nos engolindo passo a passo. Mais uma vez eu fui ficando para trás na corrida para ver quem chegava primeiro. Com pernas compridas e ágeis, Cabeça liderava o grupo formado por mim, Anne, uma francesa loira e rosto em formato de coração, e Gael, um garoto alto, de pernas fortes, que viajava com ela. Ambos se conheceram na faculdade, em Lille, ao norte da França, onde estudaram odontologia.




  A certa distância, os franceses pareciam disputar o pódio por uma medalha de ouro. Eu ia a passos tranquilos, focada na tarefa de colocar um pé na frente do outro. Meu mantra era um adaptado da Dory, em Procurando Nemo: “Continue a subir, continue a subir”.




  Quando me faltava fôlego, eu parava e me assustava com a beleza ao meu redor, o que me afastava ainda mais do grupo. Para completar, eu não conseguia ficar sem fazer alguns cliques daquele mundo verde que segurava um céu de um azul intenso decorado por algumas poucas nuvens. Estas pareciam ter saído correndo da tela, deixando apenas um rastro branco.




  Depois da subida inicial, que levamos pouco menos de duas horas, fomos recompensados com um enorme descampado, bem plano, ideal para colocar a respiração no lugar. Essas áreas mais planas são chamadas no Pati de “gerais”. Sem a necessidade do esforço físico, é atravessando os gerais que a mente corre livre, quase meditando.




  Aproveitei aquele êxtase e a trilha tranquila para saber mais sobre o Vale. Ao contrário de outras regiões da Chapada, os garimpeiros não encontraram ouro quiçá diamante no Pati, sendo esta uma das regiões mais preservadas. As pedras não eram preciosas, mas os solos, sim. Férteis e boas para o plantio, as terras do Vale eram usadas para plantação de café, milho, arroz e outros produtos que eram distribuídos nas regiões vizinhas.




  Cabeça aponta com seus dedos finos para alguns muros baixos, feitos de pedra, muitos dos quais não estavam mais lá, apenas algumas ruínas. Serviam para segurar o gado, me conta com sua voz grave, e separar as fazendas. Nada mais daquele tempo faz parte dos dias de hoje. Com a queda do ciclo da mineração em 1870, devido às descobertas de diamantes no sul da África, o Vale ainda se sustentou por um tempo, mas aos poucos se esvaziou. Ele me diz que o local já abrigou muita, muita gente, mas hoje apenas dez famílias ainda moram ali, das quais seis recebem os visitantes, servindo como base de apoio para as caminhadas.




  Andamos mais um pouco até o Mirante do Pati, que tem vista completa do vale. Sulcos profundos de árvores e montanhas se estendem em um infinito à nossa frente. Nas fotos, é como se registrássemos a cabeça de um gigante, nas quais só podemos ver seus cachinhos verdes, bem encaracolados, divididos no meio. Esgotávamos nossos cartões de memória com cliques em todas as poses que temos direito: meditando, fazendo ioga, pulando... Enquanto isso, Cabeça preparava um lanche com um abacaxi tão doce como se tivesse sido passado no mel. Bolo, biscoitos recheados e suco fecham a ceia. Comemos e volto a bombardeá-lo com minhas incessantes perguntas.




  – Quem é esse tal de Pati que tem esse vale todo só para ele? – brinco. A verdade é que Pati me lembra um bicho, um ser, alguém.




  Ele fita seus olhos escuros em mim tentando entender a pergunta. Ninguém, pelo menos não que ele saiba, conhece a resposta. A verdade é que a origem do nome Pati é um mistério até para os moradores mais antigos. Há quem acredite que existia uma família cujo nome era Pati. Outros dizem que paty era o nome que os índios deram a uma palmeira que crescia no vale cujos talos eram usados para fazer telhados para as casas. Mas são apenas especulações. Tento me contentar com a resposta vaga e olho mais uma vez a profusão de montanhas ao longe por onde vamos nos embrenhar nos próximos dias. Alimentados e levemente descansados, vamos para a etapa final antes do almoço, em direção à Igrejinha, onde ficaremos baseados na primeira noite.




  Passamos por um íngreme desfiladeiro de pedras; a mochila tirava meu equilíbrio e eu me agarrava a cada raiz, árvore ou pedra na intenção de me manter presa ao chão. Ali não há estrada, não passa carro nem moto. Desistir não é uma escolha, não tem por onde voltar, e se machucar é sinônimo de atravessar um caos que atiça minha curiosidade. Vasculho os céus imaginando se um helicóptero viria resgatar alguém com o pé quebrado. Cabeça me traz para a realidade: para sair, só de mula e isso significa esperar por horas, talvez dias, até que ele consiga sair do Vale para se comunicar com alguém. Um calafrio passa por mim e seguro mais forte os galhos ao meu redor. Passos cautelosos, pisando de pedra em pedra; a mente imaginando se uma mula conseguiria fazer esse trajeto com mais graciosidade que minhas botas escorregadias.




  A tensão passa, e conseguimos chegar com apenas alguns arranhões em um terreno plano. Mais à frente, avistamos três construções de teto baixo. Chegamos ao alojamento da Igrejinha, onde passaremos a primeira noite, pouco depois do horário do almoço. O nome peculiar se dá pela pequena capela que se destaca entre outras duas casas pintadas de branco e decoradas à mão livre numa tinta que faz espirais e desenhos nas paredes. O lugar é bem simples e oferece tanto espaço para camping quanto alguns poucos quartos com beliches. Do lado, uma placa, também escrita à mão, aponta um mercadinho que vende biscoitos, cervejas, licores, chocolates e outros artigos que chamam a atenção daqueles que estão há mais tempo na estrada. Um mural de fotos coloridas dá um ar nostálgico e até mesmo poético ao lugar, onde vemos paisagens, flores, animais e pessoas olhando sorridentes para as câmeras. Muitos que terminam a travessia enviam suas memórias para o lugar e tem suas fotos expostas na parede.




  Aproveitamos para nos desfazer das malas, deixando-as no quarto que nos foi designado. Reabastecemos as garrafas com água e o estômago com salada, frutas e sanduíches. Ainda é cedo, e a trilha deve continuar. Seguimos rindo e brincando por um caminho na mata fechada, nos movendo com muito mais facilidade agora, sem a restrição das bagagens. Embora tenhamos andado por cerca de seis horas até a Igrejinha, o corpo ainda parece resistir e não dá sinais de cansaço.




  Andamos por uma trilha bem marcada no chão e passamos por algumas pontes feitas de troncos de árvores e, em menos de uma hora, chegamos à Cachoeira dos Funis. O local é coberto pelas árvores e àquela hora o sol passa longe do poço, o que torna a água bastante fria. Meus ossos doíam e minha pele formigava. Sentamos à beira da cachoeira e, movida por uma onda de coragem que desconheço em mim, pulo naquele rio de cor escura. O choque da água extremamente gelada com meu corpo quente era o que eu precisava para acordar os músculos. É como uma injeção de adrenalina que ajuda a manter o corpo alerta para o restante da trilha de volta à Igrejinha.




  Mesmo com o pôr do sol, o frio é temporário e os passos apertados mantêm o fôlego cálido e as pernas aquecidas. Animada e com uma energia pulsando dentro de mim, deixo minha criança interior assumir o comando e faço uma competição com Gael e Anne. Desatamos a correr pela mata enlameada até o pulmão arder, tentando ver quem consegue chegar primeiro de volta à base. Escorrego algumas vezes, mas mostro meu potencial chegando quase empatada com Gael. Foi rindo descontroladamente que nos jogamos no primeiro banco que vimos, os cabelos suados e a respiração ofegante.




  De noite, a tribo formada por outros quatro casais – três de brasileiros, e o quarto de uma brasileira com um francês –, guias e moradores, além do nosso grupo, se reúne em volta da mesa principal na Igrejinha para uma rodada de conversas. Quem acaba dominando a atenção são os guias, com histórias inimagináveis. Eles contam do fogo que incendiou a Chapada no início daquele ano e como a comunidade se uniu para apagá-lo, andando no meio da mata, se arriscando em caminhos sem trilhas e passando dias acampados tentando conter as chamas. Contam histórias de Natal e Réveillon, que passaram escalando em vez de festejando. Falam do forró que acontece quando o Vale está mais cheio e das competições gastronômicas entre os próprios guias.




  Enquanto massageio minhas pernas e bebemos uma cachaça para espantar o frio, Cabeça me conta como começou a trabalhar como guia, quando ainda era uma criança. Ele acompanhava o pai e outros guias. Nasceu e cresceu ali, em Lençóis. Seu quintal era a mata e suas trilhas. Já perdeu a conta de quantas vezes atravessou o Vale. Pelo menos duas vezes por mês, às vezes muito mais. Embora seja tranquilo, acompanhando calmamente nossos passos vagarosos, me diz que gosta mesmo é de andar direto. Sem pausas. Consegue fazer a travessia em até dois dias, menos se quiser. Sinto os músculos da minha perna rígidos e, pensando em todas as minhas limitações, não consigo conceber essa ideia.




  Durante os dias no Vale fica fácil perceber porque é o passeio mais recomendado. Ele é um troféu que a gente leva para casa. Um carimbo no passaporte da vida: Samantha esteve aqui. O alto status do Vale é uma combinação que vai além das longuíssimas caminhadas ou da natureza exuberante. São os sentimentos que temos naquelas montanhas, trilhas, mato, lama, rio. É conseguir superar os medos e as dúvidas e se abrir para as possibilidades. Acho que é por isso que as pessoas resolvem escalar o Monte Everest. Pelo sentimento de acreditar em si.




  É quando estamos escalando as pedras, sentindo a coxa tremer, o abdômen doer e o coração acelerar que nos perguntamos qual o motivo daquilo. Por que passar dias carregando peso, andando de um lado para o outro, tomando banho gelado e sem nenhum sinal com a civilização exterior? Qual é o sentido de tudo? E então enfrentamos grandes espaços planos, vistas exuberantes e uma sensação única de poder. Uma sensação de realização e concretização de objetivos. É vencer o desafio simplesmente porque somos capazes, mesmo quando nem nós mesmos temos certeza disso.




  O segundo dia amanheceu nublado, assim como todos os outros na Chapada, quase uma lei durante o mês de agosto. Manhãs nubladas, com dias ensolarados e talvez um fim de tarde chuvoso. Levantamos cedo, juntamos as mochilas e seguimos para um dos dias mais pesados de todo o trajeto. Tinha medo de não aguentar.




  Depois de dois dias seguidos de trilha pesada, minhas pernas vacilavam a cada movimento. Subir pedras já era algo que eu fazia com muito esforço. Com dores, precisava parar mais para recuperar a respiração.




  Deixamos nossa bagagem na casa do senhor Wilson, localizada no caminho da casa de Dona Raquel, onde nos hospedaríamos na segunda noite, e seguimos em direção ao Morro do Castelo ou Morro da Lapinha, como é chamado pelos moradores do Pati.




  Para variar, a subida começava com uma escadaria de pedregulhos. Comecei a pensar que este talvez fosse o padrão das trilhas por ali. Tinha esperanças de que, depois de tanta subida e escalada, um delicioso platô bem plano nos aguardasse. Mas, mais uma vez, eu estava enganada.




  Com meu um metro e cinquenta e oito centímetros de altura, subir os espaços largos entre uma pedra e outra era um desafio a mais e muitas vezes precisava me apoiar com as mãos para ter o impulso necessário. Não preciso nem comentar que mais uma vez era a última a compor nossa comitiva. Embora cansados, os franceses tinham mais resistência e menos dores que eu, e Cabeça parecia zombar de todos nós pulando de um lugar para o outro com suas pernas compridas como garças.




  Não tenho certeza de como cheguei até o alto da gruta que desemboca no Morro do Castelo. Acho que foi a determinação e o medo de falhar. Em diversos momentos tive que parar mais de uma vez para fotografar, respirar, beber água ou apenas dar um descanso para as coxas cujos músculos estavam duros e inchados. Eu tentava não pensar em quanto faltava para terminar. Focava em colocar um pé na frente do outro. Sem olhar para cima ou para baixo, apenas em frente, sempre em frente.




  Essa trilha tem vários momentos impressionantes. O primeiro deles é vencer os quase 1.300 metros de altitude que separam aquela imagem distorcida de Castelo – e por isso o nome – da base. Na sequência, para chegar ao topo do morro de onde é possível avistar todo o Vale do Pati e o Vale do Calixto, é necessário atravessar uma gruta um tanto escura, um dos ápices do passeio. Com a baixa visibilidade, resultado da quase inexistente luz solar e de nossas lanternas fracas, as estalactites e rochas claras parecem brilhar, como se fossem feitas de vidro retorcido. Uma experiência muito única.




  Mesmo sendo o dia mais cansativo, devido às longas distâncias e à subida iminente, é recompensador se ver no alto do morro, que soma 1.470 mil metros de altitude. Sentar nas pedras e avistar as montanhas que formam uma perfeita depressão bem no meio é como olhar um caderno de geografia. Naquele amontoado de árvores encaracoladas, vendo a selvageria da mata, é difícil acreditar que lá embaixo ainda moram pessoas e que alguns grupos passam por aquelas trilhas todos os dias.




  Suados, sujos e cansados, chegamos ao sopé da montanha com a notícia de que teríamos um longo trecho ainda pela frente até a casa de Dona Raquel, dessa vez, acompanhados de nossas mochilas, que a cada passo parecem ganhar quilos extras. Depois de um dia inteiro de caminhada e mais de 15 quilômetros vencidos, terminamos assim mais um dia de desbravamento do Pati.




  Somos recebidos por um banquete composto pela gastronomia típica do interior: arroz, feijão, macarrão e farofa para dar força, alguns tipos de carne e salada para acompanhar. Para fechar, bolo e goiabada. Dona Raquel, uma senhorinha de rosto marcado pelo sol e olhos que parecem transbordar bondade e simpatia, faz de tudo para nos sentirmos acolhidos. Outros grupos estão ali e, enquanto pessoas famintas repetem os pratos e devoram um pouco mais da comida caseira, histórias são contadas.




  O que mais me impressiona é uma turma composta por mulheres mais velhas. Entre os quarenta e cinquenta anos, elas destoam dos outros grupos formados majoritariamente por jovens entre os vinte e trinta anos. Elas me dizem que se apaixonaram pelo lugar e fazem o trajeto todos os anos, mesmo com todas as dificuldades, fator que vai se agravando com a idade. Esta é a quinta vez que atravessam o Vale. Pergunto, então, o motivo de voltarem sempre ao Pati.




  – Há uma certa magia que só se encontra aqui. – Quem me responde é Carol, uma mulher de voz serena e cabelos de um loiro bem claro. A mais jovem a compor o grupo “sênior”, como elas se apelidaram.




  Concordo com ela. É como se o tempo passasse com outro ritmo entre os planaltos e as planícies. Os dias duram mais, e a mente está mais presente.




  Exaustos, porém extremamente contentes com nossa conquista, dormimos cedo e nos preparamos para nosso último dia naquele local que já se provou ser um estranho espécime de paraíso mental e natural.




  O alarme toca cedo e curiosamente não tenho tantas dores quanto imaginei que teria a essa altura. O cheiro de terra molhada invade meu quarto quando constato que choveu a noite inteira e algumas nuvens ainda despejam pingos na nossa porta. O Vale, assim como eu, chora a nossa partida.




  O caminho até o Cachoeirão se mostra difícil e requer toda nossa atenção. A trilha está enlameada e nossos pés deslizam na terra ensopada. Em questão de minutos, minha bota está encharcada e o que um dia já fora um bege claro, agora se mostra totalmente marrom. A chuva nos acompanha por todo o caminho, tornando o trajeto ainda mais perigoso.




  Focados na trilha, quase ninguém conversa. Ouço Anne resmungar um pouco de dor muscular e deixo minha mente viajar por entre o contraste de cores. O céu cinza carregado vai levemente sendo pintado até chegar aos tons vivos da natureza. Flores das pétalas mais coloridas brilham com as gotas da água que escorrem até a grama de um verde intenso. O cheiro de natureza invade as narinas e minha mente usa todos os meus sentidos para gravar e imprimir aquela experiência em mim.




  Embora muito escorregadia, essa é a trilha que considero mais agradável. A subida é leve e contínua, sem muita escalada. Um pedaço plano, porém levemente inclinado.




  Depois de algumas horas caminhando, chegamos ao alto do Cachoeirão, segunda cachoeira mais alta da Chapada Diamantina, com um abismo de 280 metros, e somos presenteados. Não apenas a chuva havia cessado como a água ajudou a encher as cascatas que caíam majestosamente formando mais de quinze brilhantes quedas aos raios do sol. O contraste da luz só torna tudo ainda mais especial criando diversos arco-íris que refletem em todas as direções. Uma imagem digna das histórias de contos de fadas. Fico à espreita dos seres fantásticos darem as caras e me levarem para um reino tão, tão distante.




  Olhar aquela vastidão formada pelas diversas cachoeiras e se debruçar na pedra para ver o mundo que se forma lá embaixo é uma sensação quase viciante. Os olhos tentam, mas não conseguem se afastar da paisagem. A paz é calma e serena. Naquele momento já tenho dificuldades para escolher meu lugar favorito no Vale do Pati. Mas o Cachoeirão tem um espaço especial dentro de mim. Talvez fosse o brilho da água ou talvez só a fascinação por aquela altura toda e a sensação de ter atravessado o tempo-espaço e ter parado dentro das histórias de Peter Pan... Não há como saber. Deixo o sol secar minhas roupas e fico sentada observando aquela beleza que se criou sozinha.




  A volta é longa e mais uma vez é necessário atenção. Em uma lacuna entre uma pedra e outra e uma poça de água um tanto profunda, me arrisco em um salto e acabo escorregando. Bato a perna na pedra e preciso de longos minutos para me recuperar do choque do músculo contraído. A dor me consome e penso como vou conseguir terminar o trajeto com aquela dor excruciante.




  As quedas, os tombos e as frustrações fazem parte do caminho tanto quanto as vitórias e o sentimento de conquista. Sim, é duro, e muito, terminar uma trilha. E em alguns momentos nos questionamos ininterruptamente se vamos conseguir. Mas cair, torcer o pé, se machucar é um sentimento um tanto estranho. Além de termos que nos esforçar mais para conseguir é ainda necessário lidar com a possibilidade de que talvez o passeio e os desafios tenham acabado naquele instante. Apesar disso, mesmo com dores, não há retorno. Não existe a possibilidade de ligar para alguém vir lhe salvar. Só existe seguir em frente.




  É como a vida. Às vezes caímos, mas é imprescindível seguir em frente, mesmo que em passos vacilantes, sentindo a dor do momento. Só existe você e apenas você é responsável pela sua segurança, pelo seu trajeto e pela realização das suas metas.




  Certa de que deixaria um hematoma, faço o percurso com mais lentidão do que gostaria, mancando pelo caminho e deixando que o grupo se afaste grandes passos de mim, agradecendo mentalmente que o trajeto de retorno consista basicamente em partes planas e descidas. A mochila pesa menos do que me lembro e deixo meus pensamentos viajarem para além do latejar da perna que vai ficando cada vez mais suportável com o andar.




  Vendo-me no meio daquela planície colorida de verde e marrom, de grama, flores, árvores e rochas que percebi quão longe eu já havia chegado naquela pequena loucura de me embrenhar sozinha, não em uma viagem, mas em mim mesma.




  Foi ali, no topo do mundo, carregando aquela mochila e sendo castigada pelo sol do meio-dia que percebi que havia sido capaz de fazer aquela travessia. Capaz de fazer qualquer coisa. Que eu era uma pessoa completa, inteira e suficiente para mim mesma.




  Ter pessoas na nossa vida é uma escolha, não uma necessidade. Compreender isso é como tirar um peso gigante dos ombros, talvez por isso minha mochila parecesse tão mais leve. Estar sozinha não significa estar em solidão. Significa estar consigo mesma e isso preenche um espaço muito maior do que muitas viagens acompanhadas. É se descobrir em cada escolha e decisão. É se permitir ser a mais verdadeira “você” que existe.
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